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RESUMO 
 

Em 2017, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, inseriu o ensino de álgebra 
como uma nova unidade do aprendizado de matemática nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Assim, professores dos primeiros anos (1º ao 5º ano do fundamental) 
estão lidando com essa nova responsabilidade. Diante da hipótese de que os 
professores não tiveram esse conteúdo de ensino, durante a sua formação, o livro 
didático tem uma importante função para apoiar os professores a desenvolver o 
ensino de álgebra com qualidade. Assim, esse trabalho se propõe a investigar os livros 
didáticos de uma coleção aprovada pelo Plano Nacional do Livro Didático – PNLD 
para verificar como está inserido o conteúdo de álgebra de parte dos anos iniciais, ou 
seja, do ciclo de alfabetização (1º ao 3º ano do fundamental). A investigação dos livros 
identificou os tipos de propostas de atividades e sua relação com a formação do 
pensamento algébrico, comparou as atividades propostas com os objetos, 
competências e habilidades da BNCC para cada ano escolar, registrou e identificou 
potencialidades e lacunas nas atividades propostas em relação ao pensamento 
algébrico. O livro do primeiro ano não atendeu aos objetos de conhecimento e 
habilidades da BNCC para este ano escolar. O do segundo e terceiro anos atenderam 
parcialmente à BNCC, sendo necessário a melhoria em algumas das atividades 
propostas. É recomendável mais estudos como este em livros didáticos de 
matemática dos anos iniciais e urgente a formação de professores para o ensino de 
álgebra no ciclo de alfabetização e restante dos anos escolares dos anos iniciais. 
 

 
Palavras-chave: pensamento algébrico, livros didáticos, ciclo de alfabetização. 

 
 
 



ABSTRACT 
 

In 2017, the National Common Curricular Base - BNCC, included the teaching of 
algebra as a new unit of mathematics learning in the early years of elementary school. 
Thus, early years teachers (1st to 5th year of elementary school) are dealing with this 
new responsibility. Given the hypothesis that teachers did not have this teaching 
content during their training, the textbook has an important function to support teachers 
in developing quality algebra teaching. Thus, this work proposes to investigate the 
textbooks from a collection approved by the National Textbook Plan – PNLD to verify 
how the algebra content is included in part of the initial years, that is, the literacy cycle 
(1st to 3rd year of fundamental). The investigation of the books identified the types of 
activity proposals and their relationship with the formation of algebraic thinking, 
compared the proposed activities with the BNCC objects, competencies and skills for 
each school year, recorded and identified potentialities and gaps in the proposed 
activities in relation to algebraic thinking. The first yearbook did not meet the BNCC 
objects of knowledge and skills for this school year. Those in the second and third 
years partially attended the BNCC, making it necessary to improve some of the 
proposed activities. More studies like this in mathematics textbooks for the initial years 
are recommended and there is an urgent need to train teachers to teach algebra in the 
elementary school cycle. literacy and remaining school years in the early years. 
 
 
Keywords: algebraic thinking, textbooks, literacy  
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 INTRODUÇÃO 

A partir de 2017, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino 

Fundamental I, houve a inclusão de álgebra no conteúdo de matemática dos anos 

iniciais1 e agora os professores desse nível de ensino estão lidando com essa questão 

nova no ensino, o que justifica o interesse por trabalhos como este, que contemplam 

discussões acerca da álgebra nos anos iniciais, no caso deste trabalho, nos três 

primeiros anos escolares dos anos iniciais, ou seja, no chamado “Ciclo de 

Alfabetização”. 

Com o ensino de álgebra ocorrendo nos anos iniciais, consideramos 

necessário questionar se os professores que estão atuando nas escolas tiveram em 

sua formação, as bases teórico-metodológicas para o ensino da álgebra, pois o 

assunto era ensinado apenas pelos professores especialistas nos anos finais do 

fundamental. Nesse sentido, é necessário que essa temática seja pesquisada e 

produza conhecimentos que subsidiem os professores tanto em sua formação inicial, 

quanto continuada. Uma confirmação da ausência de formação dos professores para 

essa responsabilidade é trazida por Jungbluth (2020, p. 28) em sua pesquisa: “[...] 

poucos professores relatam ter alguma formação envolvendo o ensino de Álgebra nos 

Anos Iniciais, além de comentar que essas formações foram insuficientes”. E nas 

conclusões de sua pesquisa sobre o conhecimento dos professores para o ensino de 

álgebra nos anos iniciais: “não é suficiente esse conteúdo estar na BNCC, é preciso 

preparar os professores para trabalhar com essa unidade temática nova no currículo, 

para que esse ensino ocorra efetivamente” (Jungbluth, 2020, p. 170). 

Paralelo à necessidade de pesquisas no campo e de ampliação na formação 

de professores, comento aqui que minha experiência e formação inicial em Pedagogia 

pouco tem me habilitado para o desenvolvimento de tais discussões, apesar de ter 

cursado disciplinas excelentes de educação matemática no curso. Entretanto, minhas 

experiências com álgebra na Educação Básica têm me possibilitado desenvolver tais 

conhecimentos no acompanhamento de estudantes dos anos iniciais e finais por meio 

de aulas particulares de matemática. Nas aulas particulares, as dificuldades 

apresentadas pelos estudantes e as disciplinas de educação matemática da 

Pedagogia foram me motivando a desenvolver um TCC na área, havendo cada vez 

 
1 Antes disso, a álgebra fazia parte, apenas, dos anos finais do fundamental e do ensino médio. 
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mais a minha intenção de melhorar o ensino de matemática, auxiliando estudantes e 

professores a conhecer uma matemática mais leve, divertida, ou seja, uma 

matemática sem medo, uma matemática com sentido!  

 No âmbito de tal experiência percebo a importância da abordagem do 

pensamento e da linguagem algébricos desde os anos iniciais, a fim de minimizar 

muitas das dificuldades que esse conteúdo desenvolvido, apenas nos anos finais do 

ensino fundamental e de forma acelerada, possivelmente “queimando” importantes 

etapas da construção do conhecimento algébrico, vem provavelmente contribuindo 

com dificuldades de aprendizagem da álgebra. Por exemplo, a compreensão dos 

diferentes significados do sinal de “igual” (operacional, equivalência e relacional), 

precisam ser ensinados, pois não são naturalmente percebidos pelos estudantes, 

simplesmente, em meio aos processos de uso nos conteúdos programáticos. 

Sendo assim, diante da constatação de que os professores não apresentam 

a formação adequada para o ensino de álgebra para os estudantes dos anos iniciais, 

entendemos que os livros didáticos se constituem como um dos recursos dos 

professores em sua atividade de ensino. Segundo Bush (apud Graciani, 2020, p. 17), 
o livro didático é uma fonte de informação que alivia algumas 
inseguranças, sobretudo de professores com pouca experiência, 
trazendo essa situação para a realidade atual. Com a emergência da 
implementação da BNCC, é possível que os professores recorram à esta 
suposta segurança dos livros didáticos como alternativa para trabalhar os 
conteúdos propostos pelo documento. 

Dessa forma, tanto do ponto de vista do campo de investigação, quanto de 

minhas motivações pessoais, buscaremos investigar, nessa pesquisa, uma coleção 

de livros didáticos de matemática do ciclo de alfabetização a fim de identificar como o 

conteúdo de álgebra é abordado, quais instrumentos teóricos e metodológicos a 

coleção oferece e as orientações para que os professores possam se apropriar disso 

com vistas ao ensino da álgebra com significado aos estudantes. 
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 DESENVOLVIMENTO 
 

 ÁLGEBRA NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO: CONCEITOS E 

ENTENDIMENTOS  

A fundamentação teórica deste trabalho busca descrever inicialmente o que é 

Álgebra e como acontece o desenvolvimento do pensamento algébrico, depois discute 

a importância do ensino de álgebra desde o ciclo de alfabetização e finaliza trazendo 

os aspectos principais da BNCC, respondendo à questão: Como é indicada a 

necessidade da álgebra nas escolas brasileiras no ciclo de alfabetização pela BNCC? 

2.1.1 Álgebra e a formação do Pensamento Algébrico 

 São cinco as unidades temáticas da matemática nos documentos 

curriculares, no Brasil: números e operações, álgebra, geometria, grandezas e 

medidas e probabilidade e estatística. Assim, a álgebra é uma das cinco unidades 

temáticas da matemática segundo a BNCC (BRASIL, 2017). 

Os números e as operações (aritmética) eram, e são, tradicionalmente os 

assuntos mais trabalhados nos anos iniciais (1º ao 5º Ano do fundamental), havendo 

também o contato inicial com a geometria e grandezas e medidas nesses primeiros 

anos. Usualmente, a Álgebra, e a Probabilidade e Estatística vêm sendo assuntos 

ensinados praticamente somente nos anos finais do fundamental (Buehring, 2021). 

Atualmente, o ensino da álgebra nos anos iniciais passa a ser indicado, desde 

2017, segundo a BNCC, buscando a formação do pensamento algébrico do 

estudante. Assim, nos anos iniciais está prevista a formação para o aprendizado da 

álgebra que, nos anos finais do fundamental, trata-se, principalmente, do estudo das 

equações e das funções.  

Segundo Graciani (2020, p. 16), o estudo de álgebra, é: 
frequentemente ligado à manipulação simbólica e à resolução de 
equações. Os alunos precisam entender os conceitos algébricos, as 
estruturas e os princípios que regem as manipulações simbólicas e como 
estes símbolos podem ser utilizados para traduzir ideias matemáticas.  

Assim, a álgebra pode ser definida como: 
um tipo específico de "fazer matemático" ou por certo modo de pensar os 
problemas da Matemática, pensar este que veio a ser chamado 
"pensamento algébrico", distinto, por exemplo, de um "pensamento 
geométrico", de um "pensamento aritmético". É também caracterizada 
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por um conjunto de assuntos da Matemática e modos de abordar estes 
assuntos (Grando; Penha, 2010 apud Graciani, 2020, p. 21). 

Blanton e Kaput (2005 apud Jungbluth, 2020, p. 49) defendem que: 
o pensamento algébrico pode assumir várias formas, sendo que, em 
todas elas, a generalização está presente: a) o uso da aritmética como 
um domínio para expressar e formalizar generalizações (aritmética 
generalizada); b) a generalização de padrões numéricos para descrever 
relações funcionais (pensamento funcional); c) a modelação como um 
domínio para expressar e formalizar generalizações; d) a generalização 
sobre sistemas matemáticos a partir de cálculos e relações. 

Esse conjunto de definições e caracterizações nos permitem considerar que 

o pensamento algébrico é proposto para ser desenvolvido nos anos iniciais por meio 

de uma série de tarefas que envolvem o pensar, que ocorrem por meio de situações-

problema, propostos e orientados intencionalmente pelo professor para a turma 

escolar, envolvendo generalizações de números e objetos, estudo de sequências 

recursivas e não recursivas, exploração de padrões de repetição e de crescimento de 

números e objetos e estudos relacionados aos diversos significados do sinal de igual 

(operacional, equivalência e funcional ou relacional). 

A generalização tem a ver com “descobrir um segredo”, sendo possível a 

identificação do padrão da sequência, ou “motivo” da sequência a fim de construir uma 

“lei de formação”. Essa identificação pode acontecer pela observação de um 

comportamento/regularidade de uma sequência de números ou de objetos. As leis de 

formação possibilitam a compreensão de uma variável em álgebra. 

As sequências de objetos ou números podem ser recursivas ou não recursivas 

(repetitivas). As repetitivas se referem a padrões de repetição que tem um núcleo de 

objetos ou números repetindo, sem haver ampliação desse núcleo ao longo da 

repetição (exemplo na Figura 1). Já, as recursivas se constroem com repetições que 

se ampliam ou se modificam a partir da anterior, seguindo uma lei de construção de 

um padrão (exemplos na Figura 2). 

Figura 1 – Exemplo de sequência repetitiva 

 

 

 
 

 

Elaborado pela autora. 

 

... 

Núcleo de repetição  
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Figura 2 – Exemplos de sequências recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaborado pela autora. 

Para Radford (2010 apud Graciani, 2020, p.33), no contexto do 

reconhecimento de padrões e regularidades nas sequências recursivas ou não 

recursivas, a generalização pode ocorrer de duas formas:  
● Generalização aritmética: quando o aluno é capaz de determinar os 

próximos termos de uma sequência, mas não consegue ainda 
determinar um termo qualquer;   

● Generalização algébrica: quando o aluno é capaz de determinar 
qualquer termo da sequência, sem necessariamente precisar construir 
a sequência até o termo dado.  

Canavarro (2007 p. 89 apud Jungbluth, 2020, p. 29), indica que: 
É a partir da estrutura da Aritmética que se podem construir os aspectos 
sintáticos da Álgebra, o que implica analisar as expressões aritméticas 
não em termos do valor numérico obtido através do cálculo, mas em 
termos da sua forma (por exemplo, concluir que 33 + 8 = 8 + 33 não 
porque ambos constituem 41, mas porque na adição a ordem das 
parcelas é indiferente.  

Essa citação de Canavarro indica acima que não há apenas um modo de 

utilizar o sinal de igual. Portanto, trabalhar álgebra com os estudantes inclui o ensino 

dos diferentes significados do sinal de igual: operacional, equivalência e relacional. 

Usualmente, o significado operacional (2+5=7) é muito ensinado aos estudantes, 

sendo o uso mais comum encontrado nos anos iniciais pelo vasto ensino da unidade 

aritmética. Então, a álgebra nos anos iniciais busca que o estudante compreenda 

como equivalente ambas as operações de cada lado da igualdade, sendo muito 

ensinado esta forma de ver o sinal de igual com a ideia de equilíbrio de uma balança, 

mas mais recorrente no ensino fundamental II. Assim, a ideia de equivalência pode 

ser exemplificada como 4+3=2+2+3. Já a relação funcional ou relacional é pouco 

 

Exemplo 2: 

Exemplo 1:    1,3,5,7,9,11,13,15,17,19,21,23,25,27. 
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desenvolvida, principalmente no ensino fundamental. Ela envolve resolver as 

igualdades fazendo relações entre as expressões. Por exemplo:  

(1) 12+14=14+__ 

(2) 12+14=15+__ 

(3) 12+14=___+16 

No pensamento relacional, os estudantes percebem que em (1) há a 

comutatividade, daí o resultado é 12, de (1) para (2) nota-se que se 14 agora são 15 

(1 a mais), então do 12 retiramos 1 (1 a menos), e ficamos com 11. Da mesma forma, 

de (2) para (3) nota-se que se 15 agora são 16 (1 a mais), então do 11 retiramos 1 (1 

a menos) e ficamos com 10. Em nenhum caso calculamos o valor de 12 + 14 = 26. 

Para Blanton e Kaput (2005 apud Jungbluth, 2020, p.50), 
a aritmética generalizada se refere ao raciocínio sobre operações, 
propriedades associadas a números, generalizações sobre a propriedade 
comutativa da multiplicação ou propriedades de zero, ou então, entender 
a igualdade como uma relação entre quantidades. O pensamento 
funcional envolve a generalização de padrões numéricos, de padrões de 
crescimento ou generalizações sobre somas de números consecutivos. 
A modelação envolve generalizar regularidades a partir de situações ou 
fenômenos nos quais a própria regularidade é secundária ao objetivo 
maior da modelagem [...].   

Essas definições e discussões nos possibilitam compreender como o 

desenvolvimento do pensamento algébrico está diretamente relacionado ao 

pensamento aritmético. Possivelmente uma boa compreensão sobre aritmética, 

facilita na compreensão da álgebra como uma generalização da aritmética. 

Certamente essa não é a única ideia desenvolvida quando se aborda o pensamento 

e a linguagem algébricos, mas talvez seja a mais presente no ciclo de alfabetização e 

restante dos anos iniciais. Isso nos remete a pensar em orientações importantes para 

o ensino de tais conceitos nesse nível de escolarização.     

2.1.2 Importância do Ensino de Álgebra desde o Ciclo de Alfabetização  

Segundo Jungbluth (2020, p. 47), “muitos pesquisadores destacam a 

importância de introduzir a Álgebra nos currículos escolares desde cedo”. Kieran et al.  

(2016 apud Jungbluth, 2020, p. 47) afirmam que: 
Pesquisas obtiveram resultados positivos em estudos de álgebra com 
alunos de 6 a 12 anos, os quais tiveram a contribuição de professores 
preparados em termos de conteúdo e prática pedagógica. Os autores 
ressaltam que a álgebra precoce prepara os alunos para os futuros 
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estudos nesse campo, auxiliando-os a adquirir hábitos de práticas 
matemáticas, como identificar estruturas e expressar regularidades. 

Fiorentini, Fernandes e Cristovão (2005 apud Jungbluth, 2020, p. 50) 

“defendem que o desenvolvimento do pensamento algébrico pode ocorrer desde os 

anos iniciais do ensino fundamental, antes mesmo da existência de uma linguagem 

algébrica simbólica”. Para tanto, elencam aspectos caracterizadores do pensamento 

algébrico, que pode ocorrer quando o aluno: 
[...] estabelece relações/comparações entre expressões numéricas ou 
padrões geométricos; percebe e tenta expressar as estruturas aritméticas 
de uma situação-problema; produz mais de um modelo aritmético para 
uma mesma situação-problema; ou, reciprocamente, produz vários 
significados para uma mesma expressão numérica; interpreta uma 
igualdade como equivalência entre duas grandezas ou entre duas 
expressões numéricas; transforma uma expressão aritmética em outra 
mais simples; desenvolve algum tipo de processo de generalização; 
percebe e tenta expressar regularidades ou invariâncias; desenvolve/cria 
uma linguagem mais concisa ou sincopada2 ao expressar-se 
matematicamente. (Fiorentini; Fernandes; Cristovão, 2005, p.5, apud 
Jungbluth, 2020, p. 48). 

Compreendemos que, ao desenvolver o ´pensamento algébrico e a 

construção de uma linguagem que o represente, passando pela representação 

pictórica (desenho), por meio da linguagem materna, por meio de códigos, ou outros, 

a linguagem sincopada vai sendo construída, em direção à linguagem simbólica, 

característica da linguagem algébrica.  

Para o ciclo de alfabetização e restante dos anos iniciais do ensino 

fundamental. espera-se que pensamento e linguagem venham sendo construídos de 

forma dialética, em que a linguagem expressa um pensamento e, ao mesmo tempo, 

a representação linguística possibilita pensamentos “fora da ação”, pela abstração.  

Para além disso, entendemos que, ao desenvolver pensamento e linguagem 

algébricos, os estudantes dos anos iniciais compreendem melhor sobre o 

funcionamento do sistema de numeração decimal, que está sustentado por 

regularidades e padrões, como no desenvolvimento das operações. 

Da mesma forma, reconhecer padrões em geometria, possibilita reconhecer 

propriedades e características de objetos geométricos e estabelecer relações entre 

eles. Também a organização de informações por meio de tabelas e gráficos dentro do 

 
2 A linguagem sincopada pode ser descrita como uma linguagem reduzida de fonemas. Na 

matemática seria uma linguagem que usa, por exemplo, letras como símbolos de objetos, números ou 
fenômenos. Seria uma linguagem intermediária, prévia à construção de uma linguagem algébrica. 
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pensamento estatístico e organização de dados, possibilita a observação de 

regularidades. 

Dessa forma, podemos dizer que a importância do pensamento e da 

linguagem algébricos no ciclo de alfabetização e restante dos anos iniciais está 

centrada na articulação com os outros campos de conhecimento em matemática e 

contribui para a compreensão desses campos.  

2.1.3 Como é indicada a necessidade do ensino da álgebra nas escolas 
brasileiras no ciclo de alfabetização pela BNCC 

Segundo Brasil (2017, p.7), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é: 
um documento de caráter normativo que define o conjunto de 
aprendizagens essenciais que os alunos devem desenvolver ao longo da 
educação infantil, fundamental anos iniciais, anos finais e no ensino 
médio, assegurando seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, 
em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação 
(PNE) [...]. 

Como consequência, no processo de adaptação dos currículos estaduais e 

municipais, afirma-se que a álgebra também é um dos eixos da matemática dos anos 

iniciais na proposta curricular da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis de 2016 

(Jungbluth, 2020). A BNCC, Brasil (2017), propõe cinco unidades temáticas ao ensino 

de Matemática, sendo a álgebra, uma delas. A álgebra visa o aprendizado do 

pensamento algébrico pelo estudante (Brasil, 2017, p. 270), ou seja:  
A unidade temática álgebra por sua vez, tem como finalidade o 
desenvolvimento de um tipo especial de pensamento – pensamento 
algébrico – que é essencial para utilizar modelos matemáticos na 
compreensão, representação e análise de relações quantitativas de 
grandezas e, também, de situações e estruturas matemáticas, fazendo 
uso de letras e outros símbolos. Para esse desenvolvimento, é 
necessário que os alunos identifiquem regularidades e padrões de 
sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas 
que expressem a relação de interdependência entre grandezas em 
diferentes contextos, bem como criar, interpretar e transitar entre as 
diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas 
por meio de equações e inequações, com compreensão dos 
procedimentos utilizados. As ideias matemáticas fundamentais 
vinculadas a essa unidade são: equivalência, variação, interdependência 
e proporcionalidade [...]. 

A BNCC, Brasil (2017, p. 270), afirma que: 
Algumas dimensões do trabalho com a álgebra precisam estar presentes 
nos processos de ensino e aprendizagem desde o Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais, como as ideias de regularidade, generalização de 
padrões e propriedades da igualdade. No entanto, nessa fase, não se 
propõe o uso de letras para expressar regularidades, por mais simples 
que sejam. A relação dessa unidade temática com a de Números é 
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bastante evidente no trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), 
seja na ação de completar uma sequência com elementos ausentes, seja 
na construção de sequências segundo uma determinada regra de 
formação. 

Possivelmente as discussões sobre a linguagem algébrica são essenciais na 

formação de professores de anos iniciais. Como a maioria das experiências com 

álgebra na formação em Educação Básica dos professores em formação e dos já 

formados, acontece nos anos finais, com a introdução da álgebra já associando o 

pensamento a uma linguagem que considera o uso de letras para representar 

variáveis e incógnitas, o professor de anos iniciais desconhece esse processo de 

construção da linguagem. Esse seria o motivo da orientação na BNCC (2017, p. 270) 

“nessa fase, não se propõe o uso de letras para expressar regularidades, por mais 

simples que sejam.”. Da mesma forma, a BNCC (2017,, p. 270) ressalta a importância 

do trabalho com sequências recursivas ou não para o desenvolvimento de 

compreensão, inclusive, da aritmética. Os próprios fatos fundamentais das quatro 

operações possibilitam identificar padrões aritméticos que facilitam o cálculo mental.  

Para além dos campos da matemática escolar, a BNCC, Brasil (2017, p. 271), 

indica que a Álgebra favorece a aprendizagem do pensamento computacional: 
Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra, como 
também aquelas relacionadas a Números, Geometria e Probabilidade e 
estatística, podem contribuir para o desenvolvimento do pensamento 
computacional dos alunos, tendo em vista que eles precisam ser capazes 
de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como transformar 
situações-problema, apresentadas em língua materna, em fórmulas, 
tabelas e gráficos e vice-versa. 

O Desenvolvimento do pensamento computacional é apontado por autores, 

como Navarro (2021), no movimento que vai do empírico ao teórico, das regularidades 

aritméticas às algébricas, caracterizadas, principalmente pela generalização. As 

crianças, ao identificar “segredos” em sequência, representá-las empiricamente 

(próximos termos), identificar padrões e generalizar, desenvolvem habilidades do 

pensamento computacional que possibilitam o pensamento algébrico. 

São definidas na BNCC, Brasil (2017, p. 267), competências específicas para 

o ensino de matemática no nível fundamental, as quais são:   
1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das 

necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar 
descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 
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2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a 
capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos 
diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 
sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e 
aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima 
e a perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e 
qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a 
investigar, organizar, representar e comunicar informações 
relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, 
produzindo argumentos convincentes. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias 
digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, 
sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados. 

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se 
situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o 
aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, 
tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e 
outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e 
dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, 
questões de urgência social, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de 
qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando 
coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas 
para responder a questionamentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de 
pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

A BNCC (Brasil, 2017), também apresenta quadros com os objetos de 

conhecimento e as habilidades a serem desenvolvidas com os alunos a cada ano do 

ensino fundamental. No Quadro 1 pode-se verificar os objetos de conhecimento e 

habilidades para o ciclo de alfabetização (1º, 2º e 3º anos do ensino fundamental). 
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Quadro 1- Objetos de Conhecimento e Habilidades de álgebra no ciclo de 

alfabetização 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

1o Ano fundamental 

Padrões figurais e numéricos: 

investigação de regularidades ou 

padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou 

representações por figuras, por meio de atributos, tais 

como cor, forma e medida. 

Sequências recursivas: 

observação de regras usadas 

utilizadas em seriações numéricas 

(mais 1, mais 2, menos 1,- menos 

2, por exemplo). 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a 

explicitação de um padrão (ou regularidade), os 

elementos ausentes em sequências recursivas de 

números naturais, objetos ou figuras. 

2o Ano fundamental 

Construção de sequências 

repetitivas e de sequências 

recursivas. 

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 

em ordem crescente ou decrescente a partir de um 

número qualquer, utilizando uma regularidade 

estabelecida.  

Identificação de regularidade de 

sequências e determinação de 

elementos ausentes na sequência. 

 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 

sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 

meio de palavras, símbolos ou desenhos. 

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em 

sequências repetitivas e em sequências recursivas de 

números naturais, objetos ou figuras. 

3o Ano fundamental 

 Identificação e descrição de 

regularidades em sequências 

numéricas recursivas 

 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências 

ordenadas de números naturais, resultantes da 

realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 

mesmo número, descrever uma regra de formação da 
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Objetos de Conhecimento Habilidades 

sequência e determinar elementos faltantes ou 

seguintes.  

Relação de igualdade 

 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 

escrever diferentes sentenças de adições ou de 

subtrações de dois números naturais que resultem na 

mesma soma ou diferença. 

Fonte: Brasil, 2017, p. 278-291. 

Considerando tais pressupostos teóricos e as descrições sobre o documento 

curricular (BNCC, 2017) definimos, a seguir, o nosso objetivo de pesquisa. 

 OBJETIVOS: 

2.2.1 Objetivo Geral: 

Investigar como o pensamento algébrico é abordado nos livros didáticos do 

ciclo de alfabetização. 

2.2.2 Objetivos Específicos: 

a) Identificar e registrar os tipos de propostas de atividades que aparecem em 

uma coleção de livros didáticos do ciclo de alfabetização relacionados ao 

pensamento algébrico; 

b) Comparar as atividades propostas com as orientações que constam na 

BNCC; 

c) Identificar e analisar potencialidades e lacunas nas atividades propostas nos 

livros didáticos em relação ao pensamento algébrico. 

 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa tem abordagem documental. De acordo com Gil (2002, p. 62-

63), a pesquisa documental apresenta algumas vantagens por ser “fonte rica e estável 

de dados”: não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos da pesquisa e 

possibilita uma leitura aprofundada das fontes. Ela é semelhante à pesquisa 

bibliográfica, segundo o autor, e o que as diferencia é a natureza das fontes, sendo 
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material que ainda não recebeu tratamento analítico, ou que ainda pode ser 

reelaborado de acordo com os objetivos da pesquisa.  Segundo Pádua (1997, p.62):  
Pesquisa documental é aquela realizada a partir de documentos, 
contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente 
autênticos (não fraudados); tem sido largamente utilizada nas ciências 
sociais, na investigação histórica, a fim de descrever/comparar fatos 
sociais, estabelecendo suas características ou tendências. 

Neste caso, os documentos investigados foram os livros didáticos de 

matemática, da coleção “A Conquista: Matemática.” de autoria de José Ruy Giovanni 

Junior.  Essa coleção foi escolhida, pois foi aprovada pelo PNLD (Plano Nacional do 

Livro Didático) e foi a mais vendida no Brasil em 2022, segundo relatório do MEC 

(2022). Os volumes investigados são os do 1o ao 3o ano dos anos iniciais do 

fundamental (ciclo de alfabetização). Foi usada a coleção em meio digital disponível 

para download na internet, que se trata do Manual do Professor. 

Nessa coleção foi investigado como as atividades contribuem para a formação 

do pensamento algébrico dos estudantes do ciclo de alfabetização. Assim, foram 

identificados todos os tipos de propostas de atividades que aparecem nos livros 

didáticos relacionados ao pensamento algébrico, depois, comparadas com as 

orientações que constam na BNCC e, finalmente, identificadas as potencialidades e 

lacunas das atividades propostas nos livros didáticos da coleção em relação ao 

pensamento algébrico, criando uma documentação de toda essa investigação. 

 A INVESTIGAÇÃO NA COLEÇÃO “A CONQUISTA: MATEMÁTICA”  

Os três livros, um de cada ano escolar dos anos iniciais investigados, indicam 

na apresentação que buscam instrumentalizar “[...] a implementação das propostas 

da BNCC e da Política Nacional de Alfabetização (PNA)” (Giovanni Júnior, 2021a). 

Essa versão digital usada nesse trabalho, que é um manual do professor, apresenta, 

sempre, ao longo dos capítulos, um tópico “BNCC” que elenca nas páginas ou em 

uma dupla ou trio de páginas, as habilidades trabalhadas da BNCC naquele local do 

livro. Assim como, no item “PNA”, ele apresenta os componentes essenciais que 

apoiam o processo de alfabetização de acordo com a PNA (Giovanni Júnior, 2021a). 

Na investigação da álgebra nos livros foi verificado, ao longo de cada livro, todas as 

atividades da página ou da dupla de páginas ou do trio de páginas, que 

apresentassem no item BNCC alguma habilidade de álgebra daquele ano escolar. 
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2.4.1 Investigando o livro didático do primeiro ano 

Observando o livro do primeiro ano, vemos que a álgebra se apresenta 

principalmente na Unidade 4 – Códigos, classificação e sequências, sendo tratados 

em três partes separadas: 1) Símbolos e Códigos; 2) Classificações; 3) Sequências. 

Como já apresentado, na BNCC, Brasil (2017), temos o seguinte prescrito 

para ensinar álgebra no primeiro ano do fundamental (Quadro 2):   

Quadro 2- Objetos de Conhecimento e Habilidades de álgebra no primeiro ano 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

Padrões figurais e numéricos: 

investigação de regularidades ou 

padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou 

representações por figuras, por meio de atributos, tais 

como cor, forma e medida. 

Sequências recursivas: 

observação de regras usadas 

utilizadas em seriações numéricas 

(mais 1, mais 2, menos 1, menos 2, 

por exemplo). 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a 

explicitação de um padrão (ou regularidade), os 

elementos ausentes em sequências recursivas de 

números naturais, objetos ou figuras. 

Fonte: Brasil, 2017, p. 278 e 279. 

Essa unidade do livro define que seus “objetivos pedagógicos” são justamente 

o que consta como “objetos de conhecimento” pela BNCC (Quadro 2, acima). E nos 

itens “BNCC”, ao longo da unidade, são indicadas as seguintes habilidades como 

contempladas, descritas em trecho seguinte desse trabalho, iniciando pela 

competência específica 7 de Matemática para o Ensino Fundamental que trata de 

“Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência 

social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, 

valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 

preconceitos de qualquer natureza” (Brasil, 2017). 

Nesse caso, buscaram contemplar essa competência 7 usando temas sociais 

e culturais nessa unidade do livro, trabalhando a matemática para analisar cenas do 

cotidiano da vida dos estudantes: 

 Na parte inicial da unidade trabalha com obras de arte x repetições de 

desenhos nas obras de arte; 
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 Em “1) Símbolos e códigos” são trabalhados com placas e sinalização 

para o trânsito, educação para o trânsito, o que pode ser um tema 

urgente para indivíduos na infância (possíveis pedestres); 

  Em “2) Classificação” com destino adequado para os diferentes tipos 

de resíduos; 

 Em “3) Sequências” com cenas da vida cotidiana, como as 

bandeirinhas em um barco ou as cenas do dia de um estudante, 

seguindo a ordem do dia, como acordar, ir para escola, depois brincar. 

E o tema final de sequências seriam algumas das obras de arte 

indígena e sobre a dança da cultura indígena.  

Nos itens BNCC dessa unidade do livro indicam que trabalharam o seguinte, 

além da competência específica 7 já descrita: 

 Competência específica 2 de Matemática para o Ensino Fundamental: 

Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a 

capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 

conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

 Habilidade de números (EF01MA01): Utilizar números naturais como 

indicador de quantidade ou de ordem em diferentes situações 

cotidianas e reconhecer situações em que os números não indicam 

contagem nem ordem, mas sim código de identificação. 

 Habilidade de números (EF01MA02): Contar de maneira exata ou 

aproximada, utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 

outros agrupamentos. 

 Habilidade de números (EF01MA05): Comparar números naturais de 

até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 

numérica. 

 Habilidade de álgebra (EF01MA09): Organizar e ordenar objetos 

familiares ou representações por figuras, por meio de atributos, tais 

como cor, forma e medida. 

 Habilidade de álgebra (EF01MA10): Descrever, após o 

reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), os 

elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, 

objetos ou figuras. 
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 Habilidade de geometria (EF01MA13): Relacionar figuras geométricas 

espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos retangulares) a objetos 

familiares do mundo físico. 

 Habilidade de grandezas e medidas (EF01MA16): Relatar em 

linguagem verbal ou não verbal sequência de acontecimentos relativos 

a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos. 

Observando esses registros na unidade 4 do livro do primeiro ano, verifica-se 

que o livro intencionou o ensino com o desenvolvimento de habilidades de números, 

geometria e de grandezas e medidas, não somente de álgebra. Reforça-se neste 

momento que o foco desse trabalho ao investigar o conteúdo da unidade 4 do livro 

será a álgebra, seus objetos de conhecimento e as habilidades EF01MA09 e 

EF01MA10 para o primeiro ano. 

Investigando a álgebra, observa-se que nas páginas 70 e 71, há indicação de 

que o livro trabalha com a habilidade EF01MA10 no item BNCC, indicando o ensino 

por meio de atividades com sequências recursivas (álgebra). Porém, observando a 

atividade (Figura 3) que trata da observação de padrões em obras de arte, não são 

apresentadas sequências recursivas, mas sim, apenas alguns padrões simples, e 

muito menos sequências recursivas a serem completadas e/ou generalizadas. E para 

reforçar o distanciamento da álgebra pedida e constante nessa atividade, o objeto de 

conhecimento da EF01MA10 são as sequências recursivas: observação de regras 

usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 1, mais 2, menos 1, menos 2, por 

exemplo). Portanto, não se trata, nestas páginas do atendimento ao prescrito de 

álgebra na BNCC para este ano escolar. 
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Figura 3 – Atividade de observação de repetições em obras de arte 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.70 e 71. 

Na página 75 há várias imagens de diferentes tipos de resíduos (objetos) e de 

sua destinação (cestos coloridos), pedindo que os estudantes relacionem cada objeto 

com a cor do cesto adequado, como mostra a Figura 4, seguinte. 

Nessa página, no item BNCC é indicado que se trabalha com a habilidade 

EF01MA09 dos estudantes que trata de organizar e ordenar objetos familiares ou 

representações por figuras, por meio de atributos, tais como cor, forma e medida. O 

objeto de conhecimento da EF01MA09 é o aprendizado de padrões figurais e 

numéricos: investigação de regularidades ou padrões em sequências portanto, 

verifica-se que a atividade em comparação ao objeto de conhecimento e habilidade 

de álgebra, não as atende, tratando-se de uma atividade simples de classificação, ou 

seja, essa nem se trata de uma atividade que contribui para a formação do 

pensamento algébrico. 

  



33 

Figura 4 – Atividade de seleção e classificação de objetos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.75. 
Na página 76 há uma atividade que contempla a organização de sólidos 

geométricos de mesmas cores e depois, incentiva a discussão de uma segunda 

maneira de organizar os sólidos, que provavelmente colocará os estudantes a discutir 

com o professor uma organização por tipos de sólidos, por exemplo, veja na Figura 5, 

seguinte. Infelizmente, esta também não atende a EF01MA09, muito menos seu 

objeto de conhecimento, sendo uma atividade de classificação simples e não de 

álgebra. 

Na página 77 há ainda duas atividades que buscam atender ao ensino da 

habilidade EF01MA09, conforme a Figura 6 e Figura 7. Porém, elas novamente são 

de classificação simples de objetos e não atendem a habilidade EF01MA09, nem seu 

objeto de conhecimento, portanto, não favorecem o aprendizado do pensamento 

algébrico. 
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Figura 5 – Atividade de seleção e classificação de objetos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.76. 
Na investigação do último item da unidade 4, sequências, vemos que o item 

da BNCC indica que está sendo trabalhada na álgebra, a habilidade EF01MA10: 

descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), 

os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos ou 

figuras. 
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Figura 6 – Atividade de seleção e classificação de objetos - questão 3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.77. 

Figura 7 – Atividade de seleção e classificação de objetos - questão 4 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.77. 

Observando a página 78 percebe-se que as duas atividades propostas 

também não atendem à essa habilidade EF01MA10 da BNCC, pois não trabalha com 

sequências recursivas, mas sim, apenas com sequências repetitivas e não recursivas. 

Além disso, não atende ao objeto de conhecimento dessa habilidade que pede que se 

trabalhe com seriações numéricas (Figura 8). A habilidade EF01MA09 não foi indicada 
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no item BNCC do livro, mas a questão 1 trabalha com um padrão de sequência, de 

ordenamento das cores das bandeirinhas, atendendo a essa habilidade. 

Figura 8 – Atividade de descrição de sequências repetitivas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.78. 

Já na página 79, a atividade 3 (Figura 9) se aproxima mais do trabalho com 

elementos ausentes (balão ausente), em que o estudante identifica qual seria a cor 

do próximo balão, entretanto trata de uma sequência não-recursiva e a habilidade 

EF01MA10 pede por sequência recursiva. Mesmo assim, há um avanço na atividade, 

pois possibilita ao estudante identificar o padrão da sequência e identificar qual seria 

a cor do próximo balão, o que é melhor que copiar uma sequência, como pediu na 

página anterior na atividade das bandeirinhas. Na atividade 4 há uma sequência de 

objetos geométricos desenhados e pede-se que o estudante complete os itens 

faltantes e dê continuidade às sequências (Figura 10). Mesmo assim, ambas as 
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atividades ainda não estão trabalhando com uma sequência recursiva, como indica a 

habilidade EF01MA10 de álgebra. Mesmo não sendo indicado no item BNCC do livro, 

ambas as atividades atendem à EF01MA09. 

Figura 9 – Atividade de sequência repetitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.79. 

Figura 10 – Atividade de sequência repetitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.79. 

Na página 80 há dois exercícios de sequências de padrões geométricos 

pintados em grades quadriculadas, ambos trabalham a questão de identificar o 

“núcleo que se repete”, mas todos os casos trabalham sequências repetitivas apenas, 

atendendo à EF01MA09. E essas atividades também não atendem à habilidade 

EF01MA10 de álgebra indicada (Figura 11), pois não trata de sequência recursiva.  
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Figura 11 – Atividade de sequência repetitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.80. 

A orientação que consta ao professor indica que trata da sequência recursiva. 

Isso é grave, uma vez que emite um conceito errôneo ao professor. São todas 

sequências repetitivas (Figura 12). 
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Figura 12 – Atividade com problema no item BNCC 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.80 (livro do professor). 

Na página 81 há um assunto muito interessante do ponto de vista cultural, 

padrões geométricos que se repetem nos desenhos da cultura indígena. Porém, as 

atividades continuam sendo apenas de sequências repetitivas (Figura 13). 

Observando as questões 1 e 2, verifica-se, apesar de não ter sido indicado no item 

BNCC do livro, que atendem à EF01MA09.  

Na página 82 é, finalmente, trabalhada uma sequência recursiva, neste caso 

a dos números naturais de 0 a 9 (Figura 14). 
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Figura 13 – Atividade de sequência repetitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.81. 

Como mostra a Figura 13 há, finalmente, alguma atividade a ser trabalhada 

com sequência recursiva, mas convém lembrar que a EF01MA10 trata de descrever, 

após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 

ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 

Felizmente, a atividade pede que os estudantes façam isto, que escrevam a sequência 

a partir do número de blocos desenhados e, num segundo momento, que escrevam a 

sequência do zero ao nove, trabalhando com “todos os elementos da sequência como 

ausentes”! É possível que eles apenas copiem a primeira sequência escrita. 
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Figura 14 – Atividade de sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.82. 

Na página 83, atividades 3 e 4, temos primeiro um “treinamento” do 

antecessor e do sucessor de números entre 0 e 9 (Figura 15), o que parece uma 

introdução à álgebra, mas se percebemos há duas regularidades ocorrendo 

simultaneamente, o que acaba nos possibilitando concluir que essa atividade forma 

uma sequência recursiva e atende à EF01MA10. Já na atividade 4, finalmente, pede-

se para o estudante completar a sequência dos andares que um elevador atende, 

colocando apenas os primeiros andares (0 e 1) e esperando que o estudante complete 

de 1 em 1 até 9, os andares restantes (ausentes), como mostra a Figura 16, ou seja, 

completar uma sequência recursiva. Esta atividade 4 seria uma atividade que atende 

integralmente a EF01MA10 de álgebra, porém, comenta-se que seria um dos casos 

mais iniciais, simples, para o incentivo da formação do pensamento algébrico com 
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estudo de sequências, pois é recomendado estudar também as sequências recursivas 

em ordem inversa (decrescente, do maior para o menor) e sequências recursivas que 

crescem ou decrescem de 2 em 2 ou de 3 em 3, desde o primeiro ano, para uma 

preparação dos estudantes no estudo das sequências recursivas, que ajudam tanto a 

formar o pensamento algébrico. 

Figura 15 – Estudo do sucessor e do antecessor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.83. 
 

Figura 16 – Elementos ausentes em sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.83. 
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Na página 84 há duas atividades que trabalham os números ordinais, ou seja: 

primeiro, segundo, terceiro, quarto etc., como mostra a Figura 17. 

Figura 17 – Trabalho com números ordinais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.84. 
Há a indicação no item BNCC de que nas páginas 84 e 85 há atendimento à 

habilidade EF01MA10 no livro. Entretanto, as atividades da página 84 trabalham 

apenas com o uso de números como ordem e uma série ordenada pelas cores, mas 

não envolve o pensamento algébrico. Já na página 85 há uma sequência de 9 – 0, ou 

seja, uma sequência recursiva decrescente (Figura 18), para que os estudantes 

escolham a “sequência certa” como o “caminho da menina até um local da cidade”. 

Porém, não trabalha com “itens ausentes” para os estudantes completarem, como 

pede na EF01MA10.  
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Figura 18 – Atividade com sequência decrescente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.85. 
A página 87 apresenta atividades (Figura 19) que atendem à EF01MA10 e ao 

seu objeto de conhecimento, pois propõe nas questões 1 e 2 que os estudantes 

completem os itens ausentes em duas sequências recursivas numéricas crescentes 

(+1 e +2). O livro indica no item BNCC como habilidade de álgebra, justamente, o 

atendimento à EF01MA10. Já a questão 3 pede que o estudante escolha um padrão 

e crie uma sequência de números, apagando alguns para que seu colega de classe 

complete os itens faltantes e completando os itens faltantes da sequência criada pelo 

seu colega. Essa atividade também atende à EF01MA10.  
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Figura 19 – Atividade com sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.87. 

O livro, no item BNCC, indica que a página 89 segue o indicado pelas 

EF01MA9 e EF01MA10, dispondo as atividades em 3 questões (Figura 20). 

Na primeira questão há um código por meio de imagens simbólicas para 

responder a uma pergunta pelo celular e os estudantes fazem a descrição em 

linguagem escrita, compondo “a história do dia” respondida no celular. Na segunda 

questão é perguntado qual o critério que Rafael organizou seus brinquedos. E na 

terceira há uma sequência recursiva decrescente de 9-0, de um em um, para 

completar os itens ausentes e, assim, “o sapo conseguir chegar do outro lado do rio”. 

Nota-se que a primeira questão não atende nenhuma das duas habilidades 

de álgebra para o primeiro ano. A segunda questão é uma questão de classificação 

simples e, se olharmos somente o significado da EF01MA09, sem considerar o objeto 
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de conhecimento, acabamos entendendo que é atendida, porém, é preciso atender a 

habilidade e o objeto de conhecimento juntos, portanto, a segunda questão não 

atende à nenhuma das duas habilidades de álgebra para o primeiro ano. Já a terceira 

questão atende, sim, à EF01MA10 e seu respectivo objeto de conhecimento. 

Figura 20 – Atividades variadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.89. 

Ainda no livro do primeiro ano, mas fora da unidade 4, na página 171, item 

“Vamos recordar”, vemos que a questão 4 apresenta duas sequências recursivas 

incompletas. Na primeira, o estudante precisa completar a sequência e na segunda, 

o estudante completa a regra de formação da sequência e em seguida a completa 

(Figura 21). Ambas as sequências atendem ao pedido na EF01MA10. 
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Figura 21 – Atividade com sequências recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.171. 

No final do livro, no último item “O que aprendi neste ano”, há mais duas 

atividades de álgebra nas questões 12 e 13. A questão 12 pede para completar as 

sequências, que são três sequências repetitivas com desenhos geométricos coloridos. 

E a questão 13 traz três sequências recursivas e pede para o estudante completá-las 

(Figura 22). 

Figura 22 – Atividades com sequências repetitivas e recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021a, p.189. 
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Nota-se que a questão 12 atende à EF01MA09, pois trabalha padrões em 

sequências, ordenando os desenhos geométricos de acordo com sua cor e forma. Já 

a questão 13 atende à EF01MA10, trabalhando com sequências recursivas e sua 

regularidade.  

Com a investigação registrada e um resumo dela no Quadro 3, percebe-se 

que há muitas atividades para o “preparo” do que seriam as atividades que atendem 

aos requisitos da álgebra do primeiro ano na BNCC, como se os estudantes não 

pudessem trabalhar com o que a BNCC propõe para este ano escolar. Infelizmente 

poucas das atividades propostas estão realmente seguindo os objetos de 

conhecimento e habilidades da álgebra para o primeiro ano.  

Quadro 3 -Resumo das atividades que seguem a BNCC no livro do primeiro ano 

Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

70 e 71 EF01MA10 70 e 71 não  - 

75 EF01MA09 questão 1 não  - 

76 EF01MA09 questão 2 não - 

77 EF01MA09 questão 3 não - 

77 EF01MA09 questão 4 não - 

78 EF01MA10 questão 1 sim EF01MA09 

78 EF01MA10 questão 2 não - 

79 EF01MA10 questão 3 sim EF01MA09 

79 EF01MA10 questão 4 sim EF01MA09 

80 EF01MA10 questão 5 sim EF01MA09 

80 EF01MA10 questão 6 sim EF01MA09 

81 EF01MA10 questão 1 sim EF01MA09 

81 EF01MA10 questão 2 sim EF01MA09 

82 EF01MA10 questão 1 sim EF01MA10 

83 EF01MA10 questão 2 sim EF01MA10 

83 EF01MA10 questão 3 sim EF01MA10 

83 EF01MA10 questão 4 sim EF01MA10 
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Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

84 EF01MA10 questão 1 não - 

84 EF01MA10 questão 2 não - 

85 EF01MA10 questão 3 não - 

87 EF01MA10 questão 1 sim EF01MA10 

87 EF01MA10 questão 2 sim EF01MA10 

87 EF01MA10 questão 3 sim EF01MA10 

89 EF01MA09 
EF01MA10 questão 1 não - 

89 EF01MA09 
EF01MA10 questão 2 não - 

89 EF01MA09 
EF01MA10 questão 3 sim EF01MA10 

171 EF01MA10 questão 4 sim EF01MA10 

189 EF01MA10 questão 12 sim EF01MA09 

189 EF01MA10 questão 13 sim EF01MA10 
Fonte: elaborado pela autora 

No Quadro 3 chama a atenção a grande quantidade de questões indicadas 

como EF01MA10 (sequências recursivas) pelo livro no item BNCC e que na verdade 

são EF01MA09 (sequências repetitivas). Isto é um erro grave nesse Manual do 

Professor que vai levar muitos professores a compreenderem erroneamente a 

descrição de uma sequência recursiva e de uma repetitiva. 

No livro do primeiro ano há um total de 29 atividades dadas como álgebra 

pelos autores do livro e que essa pesquisa investigou. Destas, 11 atividades não 

abrangeram os objetos de conhecimento e habilidades de álgebra para o primeiro ano, 

ou seja, 38% das atividades não estão trabalhando para um ensino significativo do 

pensamento algébrico, e, inclusive, algumas delas nem se pode afirmar que ensinam 

álgebra. Houve 8 atividades que atenderam à EF01MA09 e 10 atividades que 

atenderam à EF01MA10. 

Entretanto, 38% de atividades que não atendem ao preconizado pela BNCC 

para o primeiro ano é um índice alto de “erro na elaboração do livro” e mostra que é 

preciso revisar as atividades que estão sendo dispostas para novas publicações. 

Ressalta-se que notamos também que a EF01MA09 poderia estar escrita de maneira 
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mais clara na BNCC para facilitar a compreensão de que ela trata de sequências 

repetitivas, entre outras, pois as sequências repetitivas são muito adequadas ao 

primeiro ano escolar por serem mais simples que as recursivas, devendo aparecer em 

abundância para o estudo das crianças neste primeiro contato com a álgebra. Mesmo 

assim, incentivamos a presença das sequências recursivas no primeiro ano e com 

mais complexidade que as que foram apresentadas no livro, que foram na maior parte 

de regularidade +1. 

2.4.2 Investigando o livro didático do segundo ano 

Observando o livro do segundo ano, vemos que a álgebra se apresenta em 

atividades específicas distribuídas nas diversas unidades do livro, não havendo uma 

unidade específica para o trabalho da álgebra, como houve no livro do primeiro ano. 

As unidades que compõem o livro do segundo ano, são: 

 Você já viu – Avaliação inicial; 

 Unidade 1 – Números naturais até 99; 

 Unidade 2 – Localização e movimento; 

  Unidade 3 – Adição e subtração; 

 Unidade 4 – Figuras geométricas; 

 Unidade 5 – Números naturais até 1000; 

 Unidade 6 – Medidas de tempo; 

 Unidade 7 – Multiplicação; 

 Unidade 8 – Divisão; 

 Unidade 9 – Mais medidas; 

 O que aprendi neste ano. Avaliação final. 

Como já apresentado, na BNCC, Brasil (2017), temos o seguinte prescrito 

para ensinar álgebra no segundo ano do fundamental (Quadro 4): 
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Quadro 4 - Objetos de Conhecimento e Habilidades de álgebra no segundo ano 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

Construção de sequências 

repetitivas e de sequências 

recursivas. 

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais 

em ordem crescente ou decrescente a partir de um 

número qualquer, utilizando uma regularidade 

estabelecida.  

Identificação de regularidade de 

sequências e determinação de 

elementos ausentes na 

sequência. 

 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de 

sequências repetitivas e de sequências recursivas, por 

meio de palavras, símbolos ou desenhos. 

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em 

sequências repetitivas e em sequências recursivas de 

números naturais, objetos ou figuras. 

Fonte: Brasil, 2017, p. 282 e 283. 

Na unidade inicial, “Você já viu”, há atividades que visam avaliar algumas 

habilidades trabalhadas no primeiro ano para auxiliar o professor a identificar 

eventuais lacunas que precisem ser trabalhadas com os estudantes (Giovanni Júnior, 

2021b). 

Como essa unidade é uma revisão do primeiro ano, na página 14 há indicação 

no item BNCC que a atividade trabalha a habilidade do primeiro ano, EF01MA10: 

Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), 

os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos ou 

figuras. Na atividade é apresentado um padrão repetitivo de bandeirinhas coloridas e 

pede para o estudante identificar a próxima bandeirinha, ou seja, “De qual cor e forma 

ela seria?”. O problema nessa atividade, mais uma vez, é que não se trata de uma 

sequência recursiva, apesar de poder considerar a próxima bandeirinha como um 

elemento ausente, como mostra a Figura 23. Portanto, houve intenção da atividade 

trabalhar no atendimento dessa habilidade, mas a atividade do livro não a atendeu. 
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Figura 23 – Atividade sequência repetitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.14. 

Na unidade 1, Números Naturais até 99, diz que essa unidade trabalhará as 

habilidades EF02MA09 e EF02MA10 do segundo ano “por meio de sequências 

numéricas com diversas regras de formação, auxiliando os alunos na identificação de 

padrões numéricos” (Giovanni Júnior, 2021b, p. 16). 

Nessa unidade, na página 18, há três atividades. Na primeira atividade são 

apresentadas duas sequências recursivas e pede-se para completar as sequências 

(Figura 24). 
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Figura 24 – Atividade indicada como de sequências 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.18. 
Essa atividade contempla o atendimento à EF02MA10 e, inclusive, apesar de 

não evidenciado no item BNCC do livro, atende a EF02MA11 que visa que o estudante 

descreva “os elementos ausentes em sequências repetitivas e em sequências 

recursivas de números naturais, objetos ou figuras” [...] Brasil (2017).  

A atividade 2 (Figura 25) trata de escrever o número que vem imediatamente 

antes e imediatamente depois de um número dado e a atividade 3 trata-se de, a partir 

de uma sequência completa de 0 - 9, crescente de um em um, responder algumas 

perguntas sobre essa sequência recursiva. 

Figura 25 – Atividades 2 e 3 recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.18. 
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Lembrando que a EF02MA09 contempla que o estudante construa 

sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente a partir de um 

número qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida, pode-se perceber que a 

sequência já é dada completa pela atividade 3 do livro, não incentivando, o estudante, 

a construir a sequência, e assim, portanto, não atendendo à EF02MA09. As atividades 

2 e 3 também não contemplam o atendimento à EF02MA10 e EF02MA11. As duas 

atividades não atendem as habilidades de álgebra previstas no segundo ano, sendo 

a questão 2 não trabalha uma atividade de sequência e a questão 3 apresenta uma 

sequência, mas trabalha com contagem de letras, apenas. 

Na página 21 há o início do ensino dos números naturais de 0 a 99 (Figura 

26). Na questão 1 é apresentada uma sequência de números de 30 até 33 com uso 

de desenho do material dourado, sendo solicitado que o estudante complete a 

sequência com os dois próximos números (34 e 35). Apesar do item BNCC indicar 

apenas o atendimento à habilidade EF02MA10, nota-se que atende, também, a 

habilidade EF02MA11. 

Já a questão 2 trabalha com EF02MA11, a partir de uma espécie de 

adivinhação de número ausente de forma indireta sobre uma sequência recursiva. E 

a questão 3 também segue nesse sentido, mas com a criação de adivinhação de um 

número pelo estudante para passar a um colega que adivinhará o número e vice-

versa. Assim, ambas as questões atendem à EF02MA11 e não à EF02MA10, citada 

no item BNCC pelo livro. 

Na página 22 são propostas as seguintes atividades como mostra a Figura 

27. Na questão 4 pede-se para o estudante consertar uma sequência de números de 

um quebra-cabeça. Olhando para essa atividade verifica-se que ela não atende à 

EF02MA09 indicada no item BNCC do livro, mas atende à EF02MA10 e EF02MA11. 

Já a atividade 5 trata da construção de sequências recursivas e atende à 

EF02MA09, sendo uma atividade bastante recomendada para o ensino de álgebra e 

formação do pensamento algébrico.  
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Figura 26 – Atividades de sequências recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.21. 
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Figura 27 – Atividade de sequências recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.22. 
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Na página 23 do livro há a questão 6 (Figura 28) que trabalha habilidades de 

números, mas no item C trabalha a habilidade EF02MA09 por meio da construção de 

uma sequência recursiva, embora sempre seja a sequência numérica +1. 

Figura 28 – Atividade 6 da página 23 do livro do segundo ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.23. 
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Na página 99 há uma questão que indica o ensino de álgebra por meio da 

habilidade EF02MA10 (Figura 29). Vemos que a atividade atende à EF02MA10 e, 

também, a atividade EF02MA11 porque trabalha com “itens ausentes na sequência 

repetitiva”. 

Figura 29 – Atividade 1 da página 99 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.99. 

Na página 100 não é indicado que a questão siga alguma habilidade de 

álgebra, mas há uma atividade de álgebra, que trata da construção de sequências 

repetitivas que atende à EF02MA10 (Figura 30). 
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Figura 30 – Atividade 2 da página 100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.100. 

Na página 104 é indicado no item BNCC atendimento à EF02MA10 de álgebra 

e de algumas habilidades de geometria. Observando as questões 1, 2 e 3, apenas a 

3 pode ser considerada de álgebra e trata-se da criação de um padrão geométrico 

para completar uma sequência repetitiva (Figura 31). 

Figura 31 – Atividade 3 da página 104 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.104. 

Observando a questão 3, pode-se verificar que atende às EF02MA10 e 

EF02MA11. 

As páginas 120 e 121 contêm atividades que, segundo o item BNCC do livro, 

atendem às habilidades EF02MA09 e EF02MA11 de álgebra. Na página 121 pode-se 
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verificar as questões 1 e 2 na Figura 32. Na questão 1 temos o trabalho de completar 

algumas sequências recursivas incompletas, tratando-se de atendimento à 

EF02MA11. Entretanto, novamente a sequência de 1 em 1. 

Figura 32 – Atividade com sequência recursiva incompleta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.120. 

Na página 121 temos quatro questões (3-6). As questões 3 e 4 não trabalham 

com questões de álgebra, apenas de números. A questão 5 apresenta três sequências 

recursivas para o estudante e pede para completar os itens ausentes, atendendo ao 

pedido pela EF02MA11. E a questão 6 propõe a criação de sequências a partir de um 

número com uma regularidade escolhida pelo estudante, o que trabalha o atendimento 

à EF02MA09 (Figura 33). 
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Figura 33 – Atividades com sequências recursivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.121. 

Na página 129 inicia-se o ensino do número 1000 e para isso, são indicadas 

na página 130 as habilidades EF02MA09 e EF02MA11 de álgebra a serem 

trabalhadas junto à algumas de números nessa parte do livro. 

Na página 131 há algumas atividades e, dentre elas, a questão 2 e a questão 

4 trabalham habilidades de álgebra com o estudante (Figura 34). A questão 2 trabalha 

a EF02MA11 pedindo ao estudante que complete a sequência de 100 em 100 até 

1000. E a questão 4 pede para descobrirem qual é a regra de cada sequência e 

completá-las adequadamente, atendendo à EF02MA10 e EF02MA11 (Figura 35). 

Figura 34 – Atividade com sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.131. 
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Figura 35 – Atividade com sequência recursiva 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.131. 

No item final do livro “O que aprendi neste ano” é indicado que há atividade 

que segue o ensino da habilidade de álgebra EF02MA09 nesta parte do livro. 

Investigando essa parte do livro foi percebido que trabalham com álgebra apenas na 

atividade 1 (página 234 do livro). Essa atividade trata de completar valores de uma 

sequência de regra +10 de 114 a 154 (Figura 36). Essa atividade não atende à 

EF02MA09 indicada que trata da construção de sequências, mas sim, atende às 

EF02MA10 e EF02MA11. 

Figura 36 – Atividades de completar uma sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021b, p.234. 

O Quadro 5 apresenta um resumo das investigações feitas e dos resultados 

de atendimento do livro às habilidades de álgebra preconizadas na BNCC para o 

segundo ano do ciclo de alfabetização. 

Quadro 5 - Resumo das atividades que seguem a BNCC no livro do segundo ano 

Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

14 e 15 EF01MA10 14 não - 

18 EF02MA09 
EF02MA10 questão 1 sim EF02MA10 

EF02MA11 

18 EF02MA09 
EF02MA10 questão 2 não - 
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Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

18 EF02MA09 
EF02MA10 questão 3 não - 

21 EF02MA10 questão 1 sim EF02MA10 
EF02MA11 

21 EF02MA10 questão 2 sim EF02MA11 

21 EF02MA10 questão 3 sim EF02MA11 

22 EF02MA09 
EF02MA11 questão 4 sim EF02MA10 

EF02MA11 

22 EF02MA09 
EF02MA11 questão 5 sim EF02MA09 

23 EF02MA09 
EF02MA11 questão 6 sim EF02MA09 

99 EF02MA10 questão 1 sim EF02MA10 
EF02MA11 

100 - questão 2 sim EF02MA10 

104 EF02MA10 questão 3 sim EF02MA10 
EF02MA11 

120 EF02MA09 
EF02MA11 questão 1 sim EF02MA11 

121 EF02MA09 
EF02MA11 questão 5 sim EF02MA11 

121 EF02MA09 
EF02MA11 questão 6 sim EF02MA09 

131 EF02MA09 
EF02MA11 questão 2 sim EF02MA11 

131 EF02MA09 
EF02MA11 questão 4 sim EF02MA10 

EF02MA11 

234 EF02MA09 questão 1 sim EF02MA10 
EF02MA11 

Fonte: elaborado pela autora 

Com a investigação registrada e com o resumo dela no Quadro 5, percebe-se 

que a maior parte das propostas atende ao ensino do pensamento algébrico no 

segundo ano do ciclo de alfabetização, mesmo assim, são incentivadas mais 

atividades com sequências recursivas com regularidades maiores que um e, também, 

as sequências decrescentes. 

Comenta-se também que a habilidade EF02MA09 não devia somente solicitar 

a construção de uma sequência de números naturais a partir de um número qualquer 

e de uma regularidade estabelecida, mas também, a partir de dois números vizinhos 

de uma sequência, cabendo ao estudante construir o restante da sequência 

primeiramente a partir da identificação da regularidade presente entre esses dois 

números vizinhos. 
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2.4.3 Investigando o livro didático do terceiro ano 

Observando o livro do terceiro ano, vemos que a álgebra também se 

apresenta em atividades específicas distribuídas nas diversas unidades do livro, não 

havendo uma unidade exclusiva para o trabalho da álgebra, como houve no livro do 

primeiro ano. As unidades que compõem o livro do terceiro ano, são: 

 Avaliação inicial - Você já viu; 

 Unidade 1 – Linhas, localização, movimentação e trajetos; 

 Unidade 2 – Sistema de Numeração Decimal; 

  Unidade 3 – As quatro operações fundamentais; 

 Unidade 4 – Grandezas e medidas: comprimento, massa e 

capacidade; 

 Unidade 5 – Adição e subtração; 

 Unidade 6 – Geometria; 

 Unidade 7 – Multiplicação; 

 Unidade 8 – Divisão; 

 Unidade 9 – Medidas de tempo; 

 O que aprendi neste ano. Avaliação final. 

Como já apresentado, na BNCC, Brasil (2017), temos o seguinte prescrito 

para ensinar álgebra no terceiro ano do fundamental (Quadro 6): 
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Quadro 6 - Objetos de Conhecimento e Habilidades de álgebra no terceiro ano 

Objetos de Conhecimento Habilidades 

Identificação e descrição de 

regularidades em sequências 

numéricas recursivas 

 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências 

ordenadas de números naturais, resultantes da 

realização de adições ou subtrações sucessivas, por um 

mesmo número, descrever uma regra de formação da 

sequência e determinar elementos faltantes ou 

seguintes.  

Relação de igualdade 

 

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para 

escrever diferentes sentenças de adições ou de 

subtrações de dois números naturais que resultem na 

mesma soma ou diferença. 

Fonte: Brasil, 2017, p.290 e 291. 

Na avaliação inicial do livro (Você já viu) há dez exercícios de revisão sobre o 

aprendizado geral do segundo ano. Em relação à álgebra, na página 14, a questão 7 

pede ao estudante que complete três sequências recursivas, a primeira com 

regularidade +100, a segunda +107 e a terceira +110 (Figura 37). E na página 15, 

questão 9, há uma sequência repetitiva de elementos geométricos com cores 

diferentes para que o estudante complete a sequência (Figura 38). 

São indicados no item BNCC que a avaliação inicial do livro trabalha as 

habilidades EF02MA09, EF02MA10 e EF02MA11. Observando as atividades, a 

questão 7 e questão 9 atendem apenas às EF02MA10 e EF02MA11. A questão 9 traz 

apenas uma sequência repetitiva, estando longe de atender à EF02MA09. Já a 

questão 7 não atende à EF02MA09 porque ela pede a construção de uma sequência 

de números naturais a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade, 

mas nessa questão são dados ao estudante alguns números da sequência já 

indicados, cabendo, apenas o atendimento à EF02MA11 de elementos ausentes. 

Além disso, ressalta-se que a questão 7 tem uma complexidade de números 

e de regularidade bem maior que o livro do segundo ano, o que deve ser mais 

complexo para os estudantes. Incentiva-se que no próprio livro do segundo ano haja 

exercícios para que os estudantes estudem a complexidade de forma gradativa para 

terem condição de alcançar a correta resolução sem ajuda desse exercício da questão 

7, para que a revisão seja adequada ao que se propôs no livro do ano anterior. 
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Figura 37 – Atividade de completar uma sequência recursiva 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.14 

Figura 38 – Atividade de completar uma sequência repetitiva 

 
 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.15 

Na página 30 do livro do terceiro ano há indicação de que a Unidade 2 – 

Sistema de Numeração Decimal trabalha a habilidade EF03MA10. Assim, na página 

44 dessa unidade verificamos a confirmação no item BNCC de que há atividade que 

trabalha com o ensino da EF03MA10. E observando a questão 2, que pede para o 

estudante completar uma sequência recursiva de regularidade 1000 (Figura 39), 

verifica-se que ela atendo ao disposto no objetivo e habilidade EF03MA10. 

Figura 39 – Atividade com sequência recursiva de 1000 em 1000 
 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.44 

Na página 94 inicia a unidade 5 – Adição e subtração que indica o ensino por 

meio de habilidades de números e das habilidades EF03MA10 e EF03MA11 de 

álgebra. Assim, na página 102 há três atividades, sendo que duas são de álgebra. A 

primeira é a questão 2 que pergunta ao estudante qual a regra usada para formar uma 
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sequência recursiva que é apresentada de forma incompleta e pede para completar 

os itens faltantes da sequência, atendendo à EF03MA10 (Figura 40).  

Figura 40 – Atividade de sequência recursiva 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.102 

A segunda é a questão 3 que mostra quatro adições diferentes e pede em 

qual delas que não tem o mesmo resultado que as demais. Depois apresenta duas 

igualdades de forma a mostrar que apesar de números diferentes sendo somados, 

ambos os lados da igualdade em conjunto são iguais, atendendo à EF03MA11 (Figura 

41). Observe que, ao incentivar os diferentes cálculos, perde a oportunidade do 

desenvolvimento do pensamento relacional (obstáculo conceitual), que não envolve o 

cálculo direto. Os estudantes poderiam ser incentivados a perceber que 16 + 44 é 

igual a 42 + 18, porque os 2 que saíram do 44, podem ser acrescentados no 16 e ficar 

18. O mesmo poderia ser pensado como 27 + 33, porque os 11 que foram retirados 

do 44 para formar 33 poderiam ser acrescentados no 16 e ficar 27. A atividade poderia 

ter incentivado essa observação. Evidentemente o cálculo que não possibilita esse 

pensamento relacional é 29 + 41, porque ao retirar 3 do 44, deveria ter aumentado 3 

no 16, formando 19 e não 29.  
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Figura 41 – Atividade de verificação da relação de igualdade   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.102 

Na página 112, o item BNCC indica naquela e nas próximas páginas que há 

propostas para o ensino de álgebra pelas habilidades EF03MA10 e EF03MA11. 

Observando o livro, na página 113 há duas questões que trabalham álgebra: a questão 

2 trabalha com a EF03MA11 trazendo o ensino da relação de igualdade (Figura 42) e 

a questão 3 trabalha com a EF03MA10 a partir de uma sequência recursiva (Figura 

43). Ambas as atividades são semelhantes às atividades da página 102 já 

apresentadas. 

Figura 42 – Atividade de verificação da relação de igualdade   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.113 

Ressaltamos que, ao levar os estudantes ao cálculo dos resultados, igual a 

25, isso também cria um obstáculo conceitual ao pensamento relacional do sinal de 
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igualdade. Nesse tipo de raciocínio espera-se que os alunos percebam que 60 – 35 = 

? – 25 é o mesmo que se o subtraendo foi de 35 para 25, para que a igualdade se 

mantenha, é necessário subtrair 10 no minuendo, sendo 50. Veja que não importa o 

resultado de ambos ser 25. Insistir para que os estudantes calculem os resultados de 

cada lado da expressão para definir a igualdade impede o pensamento relacional. 

Figura 43 – Atividade de sequência recursiva 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.113 

Na unidade final do livro “O que aprendi este ano”, volta a ter indicação no 

item BNCC da habilidade de álgebra EF03MA10. Assim, na página 237, há a questão 

12 (Figura 44), que apresenta duas sequências recursivas para serem completadas, 

atendendo à habilidade EF03MA10. 

Figura 44 – Atividade de sequência recursiva 
  
 

 

 

 

 

Fonte: Giovanni Júnior, 2021c, p.237 

O Quadro 7 resume a investigação no livro do terceiro ano do ciclo de 

alfabetização: 

Quadro 7 - Resumo das atividades que seguem a BNCC no livro do terceiro ano 

Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

14 
EF02MA09 
EF02MA10 
EF02MA11 

questão 7 sim EF02MA10 
EF02MA11 

15 EF02MA09 
EF02MA10 questão 9 sim EF02MA10 

EF02MA11 
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Número da página 
ou das páginas 

Item BNCC do 
livro 

Número das 
questões ou 

páginas 

Atende à 
álgebra na 

BNCC? 

Habilidades de 
álgebra 

atendidas? 

EF02MA11 

44 EF03MA10 questão 2 sim EF03MA10 

102 EF03MA10 
EF03MA11 questão 2 sim EF03MA10 

102 EF03MA10 
EF03MA11 questão 3 sim EF03MA11 

113 EF03MA10 
EF03MA11 questão 2 sim EF03MA10 

113 EF03MA10 
EF03MA11 questão 3 sim EF03MA11 

237 EF03MA10 questão 12 sim EF03MA10 
Fonte: elaborado pela autora 

No livro do terceiro ano foram encontrados menos atividades para o trabalho 

de álgebra que o que encontramos no livro do primeiro ano e do segundo ano. Pelo 

menos, as atividades estão seguindo os objetos de conhecimento e habilidades do 

terceiro ano do ciclo de alfabetização. Mesmo assim, há reduzidas atividades que 

preveem “descrever uma regra de formação da sequência”. Isso leva a crer que se 

subestime a capacidade dos estudantes na construção de tais justificativas para a 

completude da sequência. 
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 CONCLUSÃO 

Diante da hipótese confirmada pelo trabalho de Jungbluth (2020, p.170) de 

que os professores dos anos iniciais não estão preparados para ensinar álgebra:  
Não é suficiente esse conteúdo estar na BNCC, é preciso preparar os 
professores para trabalhar com essa unidade temática nova no 
currículo, para que esse ensino ocorra efetivamente. Destaca-se, 
nesse caso, o comentário do Prof. 31 que, durante a entrevista 
reflexiva/formativa, retratou esta situação: “Para que tudo isso 
aconteça precisa ter formação, que aqui não teve ainda. Não basta 
colocar na BNCC e na Proposta da rede e deixar o professor se virar. 
Os professores também não estudaram como ensinar isso durante a 
graduação. Dos tempos da escola nós só lembramos das contas com 
x e das fórmulas. Mas isso não é suficiente para ensinar pensamento 
algébrico nos Anos Iniciais”. 

E em sua conclusão (Jungbluth, 2020, p. 173): 
Com esta pesquisa, compreendemos que há a necessidade de 
formação para que os professores se sintam preparados acerca de 
seus conhecimentos para ensinar Álgebra nos Anos Iniciais e, dessa 
forma, desenvolver o pensamento algébrico dos alunos. Grande parte 
dos professores tem conhecimentos relativos à Álgebra, oriundos 
apenas dos estudos dessa temática na Educação Básica, na qual era 
muito abstrata, pois envolvia decorar regras e símbolos, sem priorizar 
o desenvolvimento do pensamento algébrico. Há, portanto, a 
necessidade de ampliar o saber dos docentes em relação a essa 
temática para que o ensino de Álgebra possa ser implementado junto 
aos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Confirmamos, assim, ainda mais, a grande importância da formação do 

professor para o ensino de álgebra nos anos iniciais e na parte inicial dos anos iniciais, 

ou seja, no ciclo de alfabetização, objeto desse trabalho. 

E como nos trouxe Bush (apud Graciani, 2020, p. 17), 
o livro didático é uma fonte de informação que alivia algumas 
inseguranças, sobretudo de professores com pouca experiência, 
trazendo essa situação para a realidade atual. Com a emergência da 
implementação da BNCC, é possível que os professores recorram à esta 
suposta segurança dos livros didáticos como alternativa para trabalhar os 
conteúdos propostos pelo documento. 

 Assim, diante desse cenário, esse trabalho desenvolveu uma investigação na 

coleção “A Conquista: Matemática.”, coleção que foi aprovada pelo PNLD e que foi a 

mais vendida no Brasil em 2022 segundo relatório do MEC (2022). A investigação 

ocorreu nos livros do ciclo de alfabetização (1º, 2º e 3º ano dos anos iniciais), sendo 

investigado como o pensamento algébrico foi abordado, identificando e registrando 

nesse trabalho as atividades relacionadas à formação do pensamento algébrico e 
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comparando as atividades propostas com as orientações da BNCC para cada ano 

escolar. Também foram identificadas e analisadas as potencialidades e lacunas nas 

atividades propostas em relação ao pensamento algébrico. 

A investigação mostrou resultados bem diferentes nas atividades propostas 

para cada ano escolar. No livro do primeiro ano chama a atenção a grande quantidade 

de questões indicadas como EF01MA10 (sequências recursivas) pelo livro no item 

BNCC e que na verdade são EF01MA09 (sequências repetitivas). Isto é um erro grave 

nesse Manual do Professor que vai levar muitos professores a compreenderem 

erroneamente a descrição de uma sequência recursiva e de uma repetitiva. 

Do total de 29 atividades dadas como álgebra pelos autores do livro e que 

essa pesquisa investigou, 11 atividades não abrangeram os objetos de conhecimento 

e habilidades de álgebra para o primeiro ano, ou seja, 38% das atividades não estão 

trabalhando para um ensino significativo do pensamento algébrico, e, inclusive, 

algumas delas nem se pode afirmar que ensinam álgebra. Houve 8 atividades que 

atenderam à EF01MA09 e 10 atividades que atenderam à EF01MA10. 

O índice de 38% de atividades que não atendem ao preconizado pela BNCC 

para o livro do primeiro ano é um índice alto de “erro na elaboração do livro” e mostra 

que é preciso revisar as atividades que estão sendo dispostas para novas 

publicações. Ressalta-se que notamos também que a EF01MA09 poderia estar escrita 

de maneira mais clara na BNCC para facilitar a compreensão de que ela trata de 

sequências repetitivas, entre outras, pois as sequências repetitivas são muito 

adequadas ao primeiro ano escolar por serem mais simples que as recursivas, 

devendo aparecer em abundância para o estudo das crianças neste primeiro contato 

com a álgebra. Mesmo assim, incentivamos a presença das sequências recursivas no 

primeiro ano e com mais complexidade que as que foram apresentadas no livro, que 

foram na maior parte de regularidade +1. 

Também causou estranheza foi a caracterização de atividades que envolviam 

classificação simples como atividades que desenvolvem o pensamento algébrico. Isso 

mostra que, também para os escritores de livros didáticos, há pouca clareza sobre tais 

habilidades. 

No livro do segundo ano, a maior parte das propostas atende ao ensino do 

pensamento algébrico, os objetivos e habilidades da BNCC para este ano escolar, 
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mesmo assim, são incentivadas mais atividades com sequências recursivas com 

regularidades maiores que um e, também, as decrescentes. 

Comenta-se também que a habilidade EF02MA09 não devia somente solicitar 

a construção de uma sequência de números naturais a partir de um número qualquer 

e de uma regularidade estabelecida, mas também, a partir de dois números vizinhos 

de uma sequência, cabendo ao estudante construir o restante da sequência 

primeiramente a partir da constatação da regularidade presente entre esses dois 

números vizinhos, sendo capaz de generalizar, por meio de uma lei de formação, mas 

que utilizasse sua própria linguagem pictórica, gestual ou materna para descrever a 

lei de formação. 

No livro do terceiro ano foram encontrados menos atividades para o trabalho 

de álgebra que o que encontramos no livro do primeiro ano e do segundo ano. 

Entretanto, as atividades estão seguindo os objetos de conhecimento e habilidades 

do terceiro ano do ciclo de alfabetização. Mesmo assim, há reduzidas atividades que 

preveem “descrever uma regra de formação da sequência”. Isso leva a crer que se 

subestime a capacidade dos estudantes na construção de tais justificativas para a 

completude da sequência. Além disso, as atividades propostas para o ensino do sinal 

de igual de modo não-operacional, EF03MA11, levam os estudantes ao cálculo dos 

resultados do modo operacional, primeiramente, criando um obstáculo conceitual ao 

pensamento relacional do sinal de igualdade. 

Acabamos concluindo que a coleção de livros investigada precisa ser revisada 

na questão da formação do pensamento algébrico dos estudantes do ciclo de 

alfabetização para a melhoria do ensino e que são interessantes investigações em 

outras coleções de livros didáticos mais comuns de matemática dos anos iniciais do 

Brasil, para alertar e evitar que os professores e estudantes tenham acesso à livros 

pouco adequados ao ensino de álgebra. É fato para se pensar que, a produção “a 

toque de caixa” das coleções do PNLD, que já atendiam à BNCC homologada em 

2018, fez com que os escritores de livros tivessem pouco tempo para se apropriarem 

e abordarem os conceitos algébricos nos anos iniciais por meio das atividades. Quem 

sofre as consequências desse aligeiramento na formação de professores e na 

produção de materiais didáticos certamente são os usuários, os estudantes, as 

crianças. 
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Isso posto podemos alertar para o fato de que é preciso urgentemente a 

formação dos professores e dos autores dos livros didáticos para o ensino de álgebra 

nos anos iniciais no Brasil. 
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